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1. INTRODUÇÃO

No Brasil, há cerca de 10.000 ha de área cultivada com oliveiras (Olea
europaea L.) (CRIZEL et al., 2020). O seu cultivo vem aumentando em razão do seu
potencial econômico e benefício à saúde humana (DOS SANTOS et al., 2023).
Segundo informações divulgadas pela Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produção
Sustentável e Irrigação (Seapi, 2023), no Rio Grande do Sul (RS) são cultivados
6.200 hectares de oliveira por 340 produtores (SILVEIRA, 2023) e ainda apresenta
uma potencialidade de crescimento da cultura no Estado pois possui cerca de um
milhão de hectares com aptidão climática “recomendável” propícios para o plantio de
olivais (ALBA et al., 2014).

Desse modo, o cultivo de oliveiras no RS é uma ferramenta que possibilita
complementar a renda do pequeno e médio agricultor. Assim, para o agricultor ter
sucesso na implantação e na produtividade do pomar é fundamental investir na
produção de mudas com alto padrões de qualidade (VILLA et al., 2017).

Nesse sentido, o uso de fungos micorrízicos arbusculares (FMA) no
desenvolvimento de mudas de oliveira pode contribuir para melhorar o padrão de
qualidade das mudas, em razão que a interação dos FMA com as plantas favorece a
absorção de nutrientes e aumenta a resistência a estresses bióticos e abióticos
(PRATES JUNIOR et al., 2021). Esses fungos também são utilizados para produção
de mudas em viveiros, pois melhoram o crescimento inicial das plantas jovens,
aumentam a taxa de fotossíntese e beneficiam a sobrevivência das plantas quando
levadas a campo (LOPES et al., 2021).

Desse modo, para observar o efeito da inoculação de FMA em mudas pré
enraizadas de oliveiras é ideal utilizar um método de propagação vegetativo como a
propagação por estaquia, visto que fornece uniformidade fenológica, acelera a
produção e mantém as características genéticas da planta matriz (OLIVEIRA et al.,
2009). Para auxiliar a indução do enraizamento é comumente aplicado nas estacas
reguladores de crescimento como o ácido indolbutírico (AIB) que pode elevar o teor
de auxina no tecido, induzindo o enraizamento (COUTINHO et al., 2009).

Assim, o objetivo foi propagar estacas de duas cultivares de oliveira
submetidas a tratamento com dose única de AIB para posteriormente avaliar o efeito
da inoculação de FMA no desenvolvimento das mudas pré enraizadas.



2. METODOLOGIA

O experimento foi conduzido em uma casa de vegetação da Universidade
Federal de Pelotas, Campus Capão do Leão (RS). As cultivares selecionadas para a
propagação foram Arbequina e Koroneiki, adquiridas junto a um produtor local,
localizado no município de Pelotas. As estacas foram coletadas das plantas-matrizes
e padronizadas em 7 cm de comprimento com um par de folhas. Posteriormente,
foram tratadas por 5 segundos em solução de ácido indolbutírico (AIB) a uma
concentração de 3000 mg.L-1 diluída em álcool etílico e água 50%. Em seguida, as
estacas foram colocadas em quatro bandejas de poliestireno de 128 células, sendo
duas bandejas para cada cultivar, contendo o substrato comercial Carolina soil
(Classe LXXVI) autoclavado por 1 hora a 123ºC.

O experimento foi implementado no dia 26/05/2024 disposto em uma mesa
com sistema de irrigação intermitente por aspersão, o qual irrigava durante 15
minutos uma vez por dia para evitar a desidratação das estacas. Após 120 dias, o
experimento foi avaliado e os dados mensurados foram a porcentagem de
sobrevivência, enraizamento e formação de calos nas estacas. O delineamento
amostral constitui de 2 unidades amostrais por cultivar com 128 observações por
unidade. Para as análises estatísticas foi utilizado o software R usando os modelos
lineares generalizados mistos (GLMM), sendo a sobrevivência, enraizamento e
formação de calos as variáveis resposta, a cultivar a variável fixa, e a bandeja
considerada como fator aleatório. O modelo foi validado pela inspeção visual da
distribuição dos resíduos com o pacote DHARMa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todas as variáveis resposta (sobrevivência, enraizamento e formação de
calos) analisadas (Figura 1), apresentaram diferenças estatísticas significativas.

Figura 1: Taxas de sobrevivência (%), formação de calo (%) e enraizamento (%) de
estacas de oliveira (Koroneiki e Arbequina).



Após a multiplicação, observou-se que as variáveis de sobrevivência da
cultivar Koroneiki (54%) foram superiores ao da Arbequina (7%), totalizando 138
estacas vivas para Koroneiki e 20 para Arbequina. Os dados mostraram que, para
ambas as cultivares, as estacas que sobreviveram estavam calejadas, sendo esta
presença de calos na base das estacas uma indicação que houve diferenciação
celular,pois essas são estruturas indicadoras de formação de raízes adventícias
(SILVA et al., 2012).

O tempo necessário para a formação de raízes adventícias, após o processo
de formação de calos, difere entre as cultivares de oliveira (SILVA et al., 2012). Isto
pode explicar por que apenas 20% das estacas calejadas de koroneiki enraizaram,
enquanto para a arbequina não ocorreu nenhum enraizamento das estacas até o
momento de análise. A taxa de enraizamento das duas cultivares foi menor quando
comparados com outros trabalhos (PIO et al., 2005; OLIVEIRA et al., 2009; PENSO
et al., 2016).

O baixo sucesso na propagação das estacas de arbequina pode estar ligada
às condições climáticas no período da coleta (maio/2024), pois fatores como luz,
umidade e temperatura podem prejudicar a propagação de estacas (FACHINELLO
et al., 1995). Além disso, o substrato de Carolina soil pode ter sido outro fator
importante para a baixa sobrevivência das estacas de arbequina da propagação
vegetativa por estacas, pois exerce papel de sustentação e mantém o equilíbrio
entre aeração e umidade no substrato (FRANZON et al., 2010).

Devido a grande discrepância de sobrevivência entre as variedades, a
inoculação das mudas com fungos micorrízicos arbusculares será realizada somente
com a cultivar Koroneiki.

4. CONCLUSÕES

As variáveis resposta: sobrevivência, formação de calos e enraizamento
apontaram diferenças estatísticas significativas entre as cultivares Koroneiki e
Arbequina. A cultivar koroneiki teve uma taxa de sobrevivência superior a 50%
enquanto a Arbequina teve 7%, mostrando a necessidade de otimizar as condições
para a multiplicação desta cultivar.

Portanto, como as estacas de oliveira koroneiki tiveram uma quantidade maior
de estacas propagadas, apenas esta cultivar será utilizada para a continuidade da
pesquisa com fungos micorrízicos arbusculares.
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